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Q U I T ü B I A. 

T U , Deufa de cem bocas, que nos pintas 
As ondas do Mar Negro em fangue tintas, 
E o Nieíler incerto, e irrefoíuto 
Sem faber a quem pague o feu tributo, 
Eterno aíTumpto de doiradas Liras; 
Agora , que dos Reys dormem as Iras, 
Teus olhos fobre a efcura África eftende; 
Defpois, alada Deufa, os ares fende, 
E entoa, ao fom de barbara trombeta, 
O forte Capitão da Guerra Preta. 
Esforçado Quitubia, o Tejo fabe 
Quanto valor dentro em teu peito cabe. 
Herdafte de teu Pay o Nome, e o brio, 
Que foi terror do pérfido Gentio: 
Fez-lhe fentir da nolTa Efpada o pezoj 
E levando nas maÕs o Raio acezo 
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Queimou a Corte da feroz Rainha. 
Mas tu ganhafte , além dos que elle tinha, 
Novo Direito á Immortalidade: 
He teu Brazaõ a tua Lealdade: 
O Titulo, que tens, deu-to a Vicloria: 
C o teu fangue comprafte a tua gloria. 
Que ainda que efla cor efcura o encobre, 
Verteíte-o por teu Rey ; he fangue nobre. 
Em vaò o Pay te quiz ás Letras dado: 
Eílava o bravo Encogy acaftellado 
No fragofo Rochedo ao Ceo vizinho, 
Qual Águia pendurada do feu ninho j 
Quando a corajem , que teu peito encerra, 
Gritou a teus ouvidos Guerra , Guerra. 
Fugifte á Paz, correíte aos Inimigosj 
Foíle bufcar a Gloria entre os perigos: 
Nem tornaíle fem ver fobre ruínas 
Tremolar na alta Pedra as Luías Quinas. 
Defpois atraveílando o Negro Mundo, 
Duas vezes do incógnito Balundo 
O Sertão penetrafte valerofo: 
Lá he que nafce o Gangu tortuofo, 
Que defce até perder na Cuanza o nome} 
Aonde o Crocodilo os Pretos come. \ 
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Tentafte entaõ, em guerra trabalhofa, 
A barbara Quiçama fequiofa; 
Terra vil, de toílados Orizontes, 
A quem negou o Ceo Rios, e Fontes: 
Mas no ventre das Arvores fombrias 
Refguardam do calor as Águas frias 
Da Chuva, com que mal fe apaga a fede, 
Que a t i , e aos teus, ir mais avante impede. 
A penas da fadiga defcançado, 
Para diverfa Empreza nomeado, 
A eftrada do valor de novo trilhas: 
Lá te vejo abrazar as férteis Ilhas, 
Que a Cuanza em torno ferpeando lava: 
Que inda que as defendia gente brava, 
Evitar naó puderam a ruina, 
Que a dura Ley da Guerra lhes deftina. 
Já paífavas os dias em focego, 
Quando os réos Dembos , com orgulho cego, 
Rompem a Guerra: A Guarda retrocede; 
E focorro, e vingança, a hum tempo pede. 
O grande General te chama, e ordena 
Que os Dembos desleaes paguem a pena. 
Tu levantafte a voz, e o braço invicto: 
Conheceram os^ Povos o teu grito; 
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Longe de íi o vil 'terror facodem : 
Os Valentes de Ambaca á Guerra açodem • 
Ambaca, que teu Pay regeo hum dia ; 
Que rega da Lucalla a enchente fria: 
Pelas margens cubertas de Palmeiras 
Vem terçando a Azagaya as maõs guerreiras. 
Arma os Valentes feus com igual brio 
Cambambe ao longo do efprayado R i o , 
Que cercam verdes, debruçados ramos; 
Largo Paífeio dos Hippopotamos. 
Já d' entre tanto arco, e frecha tanta , 
O Mancebo.Cabôco fe adianta; 
O valor pelos annos naó efpera: 
He temido inda mais que brava Fera. 
E he feu Direito, em que ninguém o iguala., 
Ser quem primeiro exponha o peito á bala. 
O Bengo, que fe humilha aoGram Tridente; 
Da arenofa Loanda a praya ardente ; 
MaíTangano, que a prumo o Sol recebe , 
E que na Cuanza, e na Lucalla bebe; 
Todos á Caufa Publica concorrem; 
E Moxima, e Calumbo ás armas correm. 
Já perdido de vifta o pátrio Pungo, 
Cortavâs as campinas de Golungo; 
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Já longe eftava a gente valerofa; 
Quando inílruído em Guerra caviloíà 
Com temerário pé pizando as Rayas 
O Moífulu , c' os feus , cobrem as prayas ; 
E a Capital aífuílam, pondo logo 
Toda a margem do Bengo a ferro, e fogo. 
O impávido Baraõ, que tanto pode, 
Arma o refto da Gente, e a tudo açode. 
Tu paílas, fem que a nobre ira fe abrande, 
O turvo Zenza, o emaranhado Dande; 
E vencedor dos afperos caminhos, 
Lhes vás fazer a Guerra nos feus ninhos. 
Nem os rebeldes Dembos te efperaram; 
Que as cazas com a Preza abandonaram. 
Hum frio mito o peito lhes congela, 
Vendo diante a Morte, e a caufa delia. 
A vida vaò falvar nas fuás Brenhas; 
Outros fe acolhem ás nativas Penhas; 
Cahe a Idade innocente, a curva Idade: 
Ah que eu íinto gemer a Humanidade! 
Põem de balde a Razaõ á Ira o freyo. 
Correndo vai a May c' o Filho ao feyo; 
Nao vê o precipício, e o tem diante. 
Tu ordenas; e ficam n' hum inítante 
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Os frutíferos Troncos efcachados; . .-. 
Os tofcos Edifícios arrazados ; . 
E em fevero caftigo de feu erro 
Devora a chama o que-efcapou ao ferro. 
Com o exemplo aterrada a infiel Gente, 
E África aífim fubmiífa, e obediente, 
Já o illuftre Barão , c' o a Efpofa ao lado, 
As velas folta para o Tejo amado. 
Tu com elle nas azas vens do vento, 
Thé ver furgir do inftavel Elemento 
Co'a frente torreada a gramLisboa, 
De quem taô alta fama ao longe fôa. 
Que ha muito teu fenfivel peito encobre 
A anciã que tens, e o penfamento nobre 
De ver inda huma vez na Pátria bella 
A Alma Grande, que vifte longe delia: 
E que te fez fentir na adverfidade 
O raro Dom do Ceo, doce Amizade, 
Que une as Diftancias, e que iguala as Sortes, 
Mais fegura nos Bofques, que nas Cortes» 
Nas mãos lhe achas as Rédeas do Governo, 
E o mefmo Coração, e Peito terno: 
Lagrimas doces, lagrimas faudofas 
Viíle cahir das faces generofa& 
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De quem olhou confiante, e refoíuto, 
Para a Difgraça com o roíto enxuto: 
Quando o viíle mayor foi na Difgraça. 
Co' a poderofa maõ te ergue, e te abraça; 
E te encaminha aos pés do Throno Auguílo, 
Gozaíle então, entre prazer, e fuílo, 
Quanto a tua Alma fufpirado tinha. 
Tu viíle com teus olhos a Rainha 
De feus Povos felizes adorada: 
Tu puzeíle a feus pés a invióla efpada: 
E cheyo do refpeito mais profundo 
Beijaíie a Maó, que faz feliz o Mundo. 
Ouviíle o doce fom da Voz fuave, 
Que tem dos noíTos corações a chave. 
Porém leva gravado na memória, 
Que ao contar as Batalhas, e a Vi&oria; 
Os cruéis golpes ; as mortaes feridas; 
As cabeças dos corpos divididas, 
E em fangue, e pó revoltos os cabellos; 
Tu viíle enternecer feus olhos bellos. 
Naõ podes defejar honras mayores. 
Firmou a Maõ Real os teus louvores: 
Declarou que fe dá por bem fervida: 
Único preço, porque arrifca a vida 
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Nação leal de gloria cobiçofa. 
Agora torna aos teus: Chama-te a Efpofa, 
Que com agudos ays rompe o ar denfo , 
E eílende os olhos pelo efpaço immenfo, 
Contando os longos dias, da faudade. 
A Razão, e o Dever to perfuade; 
Torna aos teus, que te efperam cuidadofos, 
Que á Guerra te feguiram valerofos; 
Moílra-lhe o Prêmio, que a Virtude anima. 
Conta da bella Europa o doce Clima; 
Os ufos, os coílumes diferentes. 
Cheyos de inveja os Souvas teus Parentes 
Na Corte o ouviráó da Real Tia. 
E em quanto ,a Auguíla, a Immortal M A R I A , 
Manda do alto do Throno, em Paz, e em Guerra, 
Seus Rayos, e feus Dons, ao fim da Terra; 
E co' a vermelha Cruz te adorna o Peito ; 
Com eíle loiro a tua teíla enfeito. 
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Pag. 3. verf. 4. Sem faher .a quem pague o feu Tributo. 
Foi efcrito no mez de Novembro de 1791. 

Pag. 3. verf. 6. Dormem as Iras. A Paz Geral. 
Pag. 3. verí. 10. Guerra Preta. Efte he oíeu Eofto, eaffim 

íe intitula. 
Pag. 3. verf. 11. Quitubia. He o feu nome de Guerra: Quer 

dizer Fogo : O feu nome de Baptifmo he Do­
mingos Ferreira da AlTumpçaó. Aífim mefmo fe 
chamou feu Pay , que governou o Prefidio 
de Ambaca. E o mefmo nome teve já feu 
Avô, que defpois de obrar proezas na Guer­
ra , foi o primeiro da fua cor , que diíTe 
Mifla no Prefidio das Pedras. 

Pag. 4. verf. j . Queimou a Corte. Nas Guerras, em fervi-
ço da Coroa, contra a Rainha GINGA fua 
Tia. E obrigou-a a retirar-fe, e paíTar p.ira 
a outra parte do Rio Uhamba y e a pedir 
paz em 1744. 

Pag. 4. verf. 1. Feroz Rainha. A Rainha Avó deita cha­
mava-fe D. Verônica : Efta também fe faz 
chamar D. Verônica j mas o feu Nome he 
D. Bingue. 

Pag. 4. Terf. o. Em vaõ o Pay. Na fua Mocidade app.!i-
cou-fe aos Eftudos na Capital de S. Paulo-
de Loanda : Mas apenas fe preparou a pri­
meira expedição , deixou os Livros , e foi 
guerrear. 



Pag. 4. 

Pag. 4. 

Pag. 4. 
Pag- 5-

verf. 22. 

verf. 23. 

verf. 24. 

verf. j. 

C»5' 
Fag. 4! verf. 10. Eticogy. Potentado, a quem conquiflámo» 

a Pedra, ou Serra, que conferva o feu no­
me. Hoje he bom VaíTallo da Coroa , com 
outros dois Potentados feus vizinhos, o Am-
budla^ e o Ambuilla. 

Gangu. Rio, que vem do SertaÕ de Ben-
guella. 

Cuan%a. Rio bem conhecido , que entra no 
Mar ao Sul da Capital de Angola. 

Crocodilo. Gandu na Língua do Paiz. 
No ventre das Arvores. Eílas Arvores cha-

mam-fe Embondeiros : Algumas faÕ taó cor­
pulentas , que doze homens naÔ as abraçam. 
A cafca he groííeira, e dura; o refto he taô 
brando, que com facilidade, e com qualquer 
inílrumento fe deixa cavar. Os Negros fazem-
lhe huma abertura pelo alto, e entrando den­
tro, lhe extrahem por alli quafi todo o inte­
rior ; naquella vaíta Ciílerna depofitam to­
da a água , que podem recolher da chuva ; 
que deite modo confervam frefca, e faudavel; 
Nem ha outra no Paiz : A vegetação naò fó 
naó padece , mas profpéra ; e a Arvore cobre-
fe toda de folhas , de flores , e de fructos, 
que fe aflemelham a confeitos. 

Pag. f. verf. 12. As férteis Ilhas. Pertencem á Rainha 
GINGA. 

Pag. 6. verf. 4. Lucalla. Rio , que vem das Terras da Rai­
nha : Entra na Cuanza. 

Pag. 6. verf. 10. Hippopotamos. Na lingua do Paiz Guvo. 
Pag. 6. verf. 12. Cabôco. Souva Moço , que moílrou muito 

valor na Guerra. 

Pag. 
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Pag. 6. verf. 19. A prumo o Sol. Efta fraze , em rigor, na5 

deíigna fó Maffangano : Mas poeticamente 
exprime o efFeito do calor , que he alli taó 
intenfo , que íuccede muitas vezes incendia-
rem-fe os teílos. Os Moradores , em certos 
tempos, tem fempre água fobre elles. 

Pag. 6. verf. 23. Pungo. Pedra mais alta que as outras, que 
fe deixa ver de huma grande diílancia. O pri­
meiro Capitão Mór das Pedras , pofto por Sua 
Mageítade, foi SimaÕ Dias. 

Pag. 7. verf. 4. MoJJuIu. O Dembo, que fe propoz fazer 
diverfaó , e atacar a Capital •, e que fe che­
gou para nós ao longo do Mar , até o Ben-
go ; intitula-fe Marquez de Mojfulu. 

Pag. 7. verf. 13. Rebeldes. Foraõ o Quinguengo , e o Na-
buaAngongo , ambos d' alem do Dande. 

Pag. 8. verf. 6. Submifa. O CapitaÓ Mór da Guerra Pre­
ta , que ficou na aufencia do valerofo Qui-
tubia, he Luiz Gonçalves Vaz , feu Difcipu-
lo na Arte da Guerra , e que faz honra ao 
Meílre ; fem ter a eftatura do Primeiro, tem 
todo o feu valor; como bem moítrou no ca­
minho de Encogy. 
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